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Resumo O presente trabalho descreve a elaboração e aplicação de uma história em quadrin-
hos (HQ) voltada ao tema radioatividade, almejando avaliar o modo de leitura dos estudantes, 
bem como a aceitação da HQ. O intuito da HQ foi problematizar tanto a importância da Química 
quanto conhecimentos sobre o acidente radioativo ocorrido em Goiânia/GO/Brasil em 1987. 
Para a avaliação da HQ foi realizada sua leitura seguida de atividades escritas, sendo esta con-
duzida com 71 estudantes de uma escola da rede pública de Porto Velho/RO/Brasil. Os resulta-
dos indicaram boa aceitação da história pelos estudantes. A partir das atividades escritas foi 
possível sublinhar aspectos que contribuíram para a aceitação da HQ e que podem ser levados 
em consideração no seu emprego em sala de aula, como a presença de diálogos e imagens, o 
contexto, além de informações químicas.
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go tem acesso aberto distribuído sob os termos da Licença de Creative Commons CC BY-NC-ND 4.0.
Development and evaluation of a comic book: an analysis of the students' reading 
techniques
Abstract This paper describes the development and implementation of a comic related to ra-
dioactivity, in order to assess the reading mode as well as its acceptance by students. The pur-
pose of this comic was to problematize chemistry role in the society as well as the knowledge 
about the radioactive accident occurred in Goiania (GO, Brazil) in 1987. The comic evaluation 
was achieved by means of reading followed by writing activities performed with 71 students 
from a public school in Porto Velho (RO, Brazil). The results indicated good acceptance of the 
comic by students. From the writing activities it was possible to highlight aspects that have 
contributed to the acceptance of the comic by students which can be taken into account for use 
in classroom, like dialogues and images, the context, besides chemistry information.
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an open access item distributed under the Creative Commons CC License BY-NC-ND 4.0. 
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A leitura é entendida como fundamental no desenvolvimen-
to crítico e social do indivíduo. Porém, seu ensino nas esco-
las brasileiras tem sido objeto de preocupação, conforme 
resultados de algumas avaliações. Dados do SAEB (Sistema 
de Avaliação da Educação Básica) (Brasil, 2006) mostram 
TXHGRVHVWXGDQWHVHPIDVHÀQDOGDHGXFDomREiVLFD
encontram-se no estágio crítico ou muito crítico de leitura. 
Resultados do PISA (Programa Internacional de Avaliação dos 
Estudantes) na área de leitura colocam o Brasil em 55.o lu-
gar de 65 países na última pesquisa. Para que efetivamente 
se construa uma sociedade de leitores críticos, vislumbran-
do suas contribuições para uma mudança da atual conjuntu-
ra social, é necessário engendrar projetos de incentivo à 
leitura e à escrita (Zilberman, 1999) e que o professor seja 
também um leitor, inserindo atividades de leitura em sua 
prática. 
Um gênero que está ganhando espaço na educação em 
ciências são as histórias em quadrinhos (HQs). Nas décadas 
de 50 e 60, as HQs eram vistas como uma ameaça à intelec-
tualidade dos jovens (Pizarro, 2000). Entretanto, com lin-
guagem singela e informativa passaram a ter aceitação 
entre variados públicos. Para Luyten (2011), os quadrinhos 
VmRXPPHLRGHH[SUHVVmRFRPXPFyGLJRLGHROyJLFRJUiÀFR
que não precisa de uma chave para interpretação. Assim, 
podem atingir diferentes faixas etárias e vêm sendo utiliza-
das na educação em ciências em diferentes contextos. 
Gonçalves e Machado (2005), por exemplo, analisaram a 
presença de conceitos geológicos e paleontológicos nas his-
tórias da Turma da Mônica, propondo alternativas e cuida-
dos para o uso didático. No campo da física, Caruso, 
Carvalho e Silveira (2005) apresentam um projeto multidis-
ciplinar que, de modo geral, consiste na produção de qua-
drinhos abrangendo não só os alunos, mas professores e 
futuros professores, fomentando a busca do conhecimento e 
aprimorando a criatividade dos envolvidos. Em outro traba-
lho (Caruso, Carvalho e Silveira, 2002) propõem diversas 
formas do uso de HQs, dentre as quais: introdução aos te-
mas abordados no livro didático, criação de quadrinhos pe-
los estudantes, leitura da história seguida de experimentos 
condizentes ao assunto, exercícios e problemas a partir dos 
TXDGULQKRVLGHQWLÀFDomRHFRUUHomRGHSUREOHPDVFRQFHL-
tuais em HQs, criação de texto pelos alunos.
Testoni e Abib (2004) desenvolveram um trabalho com 
alunos do último ano do ensino fundamental, trazendo à dis-
cussão a primeira Lei de Newton. Após análise prévia da HQ 
foi estabelecida uma discussão e realizada a leitura de um 
texto complementar. Os alunos confeccionaram outras HQs 
sobre o mesmo tema. Santos, Lima e Silva Filho (2010) em-
pregaram HQs na Educação de Jovens e Adultos (EJA). A his-
tória foi criada pelo professor e apresentada para introduzir 
o assunto de densidade. Os alunos leram, interpretaram e 
dramatizaram a história, demonstrando grande aceitação. 
Além de estimular o aluno à prática da leitura, os quadri-
nhos podem ser também um meio para o desenvolvimento 
cognitivo e social. 
Nessa direção, o presente trabalho descreve a elaboração 
de uma história em quadrinhos sobre o tema radioatividade, 
com sua posterior inserção em sala de aula, almejando pro-
blematizar a importância do estudo da química e investigar 
o modo de leitura empreendido pelos estudantes, além de 
incentivar o hábito de leitura. 
Metodologia
A elaboração da história em quadrinhos
Por se tratar de um acontecimento de grande impacto ocor-
rido no Brasil, o tema escolhido para a elaboração da HQ foi 
o acidente radioativo com o Césio-137, que em 1987 fez mui-
tas vítimas na cidade de Goiânia/GO. Para a elaboração da 
Figura 1 Algumas passagens da história elaborada.
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história, os pesquisadores realizaram uma consulta a repor-
tagens da época sobre o caso, disponíveis em jornais, tele-
jornais e revistas. Após o conhecimento do incidente, foi 
elaborado, também pelos pesquisadores, o roteiro para his-
tória. Na História, as personagens encontram-se inicialmente 
em uma sala de aula (comum à maioria das escolas de nível 
médio brasileiro), onde a professora de química propõe um 
trabalho. Em princípio, as personagens principais (compostas 
por três mulheres) desvalorizaram a atividade assim como a 
SUySULDGLVFLSOLQDGH4XtPLFDÀJ3RUpPDRID]HUHPD
EXVFDGHLQIRUPDo}HVDFHUFDGRDFLGHQWHUDGLRDWLYRPRGLÀ-
FDPVXDVLGHLDVVREUHRSDSHOGD4XtPLFDQDVRFLHGDGH$À-
gura 1 apresenta alguns quadros da história. 
Após a elaboração do roteiro foi conduzida a montagem 
dos quadrinhos a partir do site bitstrips.com. O site permite 
ao usuário a construção de quadrinhos online, disponibili-
zando personagens e cenários pré-elaborados, assim como a 
criação de novas personagens e novos cenários, sendo possí-
vel a mudança dos cenários prévios. Pode-se considerar 
como ponto negativo a disposição apenas do idioma inglês, 
TXHQmRSRVVXLDFHQWRVHPVXDRUWRJUDÀD3DUDLQVHUomRGRV
sinais ortográficos foi utilizado o programa de edição de 
imagens Photoshop®.
Aplicação e avaliação da história em quadrinhos
A pesquisa foi desenvolvida em uma escola estadual da cida-
de de Porto Velho/RO/Brasil, sendo conduzida com alunos 
de duas turmas do 1.o ano (51 alunos) e uma turma do 
3.o ano (20 alunos) do Ensino Médio. O objetivo de investigar 
a leitura de estudantes de primeiro e terceiro ano foi ava-
liar possíveis diferenças na interação com o texto. Inicial-
mente, a leitura foi efetuada de forma individual e em 
silêncio. Em seguida, responderam algumas questões por 
escrito, sendo duas de múltipla-escolha acompanhadas de 
MXVWLÀFDWLYDVHTXDWURTXHVW}HVGLVFXUVLYDVWDEHOD
As questões de múltipla-escolha tiveram por objetivo um 
levantamento quantitativo da opinião dos leitores em rela-
ção ao texto. Já as questões discursivas visaram a uma aná-
lise qualitativa da interação leitor-texto e dos principais 
aspectos captados. No que se refere às análises das ques-
tões de múltipla-escolha, estas foram contadas, sendo os 
resultados apresentados de forma descritiva. Com isso, ob-
teve-se um quadro geral, em termos de quantidade, sobre a 
opinião dos leitores em relação ao texto. Já para as ques-
W}HVDEHUWDVDSyVDOHLWXUDLQLFLDOGDVMXVWLÀFDWLYDVIRUDP
LGHQWLÀFDGDVXQLGDGHVGHVLJQLÀFDomRQDVUHVSRVWDVVHQGR
dispostas em categorias, que representam o agrupamento 
GHXQLGDGHVGHVLJQLÀFDomRHPFRPXP3RU~OWLPRSURFH-
GHXVHQRYDOHLWXUDQRLQWXLWRGHLGHQWLÀFDUQRYDVXQLGDGHV
GHVLJQLÀFDGRHRXUHDJUXSDPHQWRGDVUHVSRVWDVHPQRYDV
categorias ou subcategorias. 
Ao solicitar as atividades escritas, porém mantendo-se um 
grau de abertura para a leitura, não se restringiu à busca 
por compreensões únicas, ou seja, por respostas a pergun-
tas formuladas previamente. No entanto, ao escrever sobre 
o lido, o sujeito pode reformular os sentidos produzidos ou 
engendrar novas compreensões. As respostas dos estudantes 
foram apresentadas no texto entre aspas e itálico e sem 
TXDOTXHUIRUPDGHLGHQWLÀFDomRGRVVXMHLWRVXPDYH]TXHR
REMHWLYRpDSUHVHQWDUDVXQLGDGHVGHVLJQLÀFDomR
Resultados e discussão
Os resultados obtidos acerca da leitura de HQs em sala de 
aula indicaram a prevalência dessa atividade nas disciplinas 
relacionadas à Língua Portuguesa (Português, 30 respostas; 
Literatura, 3 respostas; aula de leitura, 2 respostas). Outras 
disciplinas foram mencionadas como História (1 resposta), 
$UWHVUHVSRVWDVH)LORVRÀDUHVSRVWD'RLVHVWXGDQWHV
deixaram as respostas em branco e outros 13 sublinharam 
que a leitura foi por entretenimento e fora da sala de aula; 
17 estudantes mencionaram que nunca leram HQs em aula.
A disciplina de português é, usualmente, o bojo das ativi-
dades de leitura. É nela que as crianças têm o primeiro con-
tato com livros e textos, incluindo HQs, sendo seu uso 
recomendado por documentos oficiais brasileiros (Brasil, 
2006). No decorrer da vida estudantil, essa realidade parece 
QmRVHPRGLÀFDUSUHYDOHFHQGRRFRQWDWRFRPDOHLWXUDQHV-
sa disciplina. Tais resultados não são de estranheza quando 
se leva em consideração o papel desempenhado pela leitura 
na formação de professores das áreas das Ciências Naturais. 
Andrade e Martins (2006), em estudo com professores de 
Química, Física e Biologia, destacam que durante a forma-
omRLQLFLDOHVWHVQmRWLYHUDPHVSDoRSDUDUHÁH[}HVDFHUFD
da leitura na aprendizagem e no ensino de Ciências. Por sua 
vez, Teixeira Júnior e Silva (2007), em levantamento reali-
]DGRFRPHVWXGDQWHVGH4XtPLFDYHULÀFDUDPXPKiELWRGH
leitura pouco sólido durante a formação inicial. 
Sobre a leitura da história produzida (questão 2), a maio-
ria dos estudantes, independente da série, a considerou in-
teressante (24 estudantes do 1.o ano e 8 do 3.o ano) ou 
muito interessante (21 estudantes do 1.o ano e 9 do 3.o ano), 
resultados provavelmente associados à novidade da ativida-
de. Sete estudantes assinalaram a leitura como razoavel-
mente interessante (5 estudantes do 1.o ano e 2 do 3.o ano) 
Tabela 1 Questionário para avaliação dos alunos
1.  Você já leu histórias em quadrinhos em aulas? Em 
qual ocasião? E nas aulas de química?
2.  Sobre a história em quadrinhos que leu, você achou:  
(  ) nada interessante   (  ) pouco interessante    
(  ) razoavelmente interessante   (  ) interessante    
PXLWRLQWHUHVVDQWH-XVWLÀTXHDSRQWDQGRSRUTXH
você gostou ou não da leitura
3.  Em sua opinião, a leitura da história foi: 
(  ) muito difícil   (  ) difícil   (  ) razoavelmente fácil   
(  ) fácil   (  ) muito fácil. O que facilitou ou 
GLÀFXOWRXDOHLWXUD"
4.  Em sua opinião, você compreendeu a história? 
-XVWLÀTXHFRPSHORPHQRVGRLVDUJXPHQWRV
5.  Em sua opinião, quais as principais ideias da história 
HPTXDGULQKRV"&LWHSHORPHQRVGXDV-XVWLÀTXH
porque estas seriam as principais ideias. 
6.  Escolha algum trecho (um ou dois) da história que 
você tenha achado interessante. Aponte porque 
achou este trecho interessante (caso não tenha 
DFKDGRQHQKXPWUHFKRLQWHUHVVDQWHMXVWLÀTXHR
porquê)
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e dois como pouco interessante (um em cada série). Nenhu-
ma resposta foi marcada para a opção nada interessante. Ao 
VHDQDOLVDUDVMXVWLÀFDWLYDVDSUHVHQWDGDVRVUHVXOWDGRVVH
diferenciaram conforme a série dos estudantes (tabela 2).
1RFDVRHVSHFtÀFRGRVDOXQRVGRoDQRDVMXVWLÀFDWLYDV
foram semelhantes entre aqueles que consideraram a histó-
ria muito interessante, interessante e razoavelmente inte-
ressante. Vários (17) destacaram a química e a importância 
de seu estudo para o cotidiano:
“Pois a história demonstra o quanto a química é 
importante e vai ser na nossa vida”.
“Mostra a importância da química e desperta a 
curiosidade até pra quem lê a história”.
“Gostei porque é uma maneira de incentivar o 
aluno a ver com outros olhos a matéria”.
Outros (11) enfatizaram os conceitos sobre radiação pre-
sentes no decorrer da história:
“Gostei porque ensina um pouco mais sobre 
radioatividade”.
´3RUTXHHODFRQWDRTXHVLJQLÀFDUDGLRDWLYLGDGH
muitas pessoas não sabem”.
Divulgar ciência faz parte do rol de estratégias para a 
formação crítica da sociedade, haja vista a possibilidade de 
construção de opiniões para que os indivíduos possam exer-
cer ativamente sua cidadania. Para Caruso, Carvalho e Sil-
v e i r a  ( 2002 ) ,  t o rna - s e  u r gen te  a  c r i a ção  e  o 
desenvolvimento de material didático com a intenção de 
dinamizar as aulas, motivando os alunos a participarem ati-
vamente na construção do conhecimento. Os quadrinhos 
podem ser uma opção nesse sentido, informando e introdu-
]LQGRWHPDV$OJXPDVMXVWLÀFDWLYDVFDPLQKDUDPQHVVHGLUH-
cionamento, quando apontaram o risco de acidentes em 
função do desconhecimento: 
“Gostei porque eles estão dando a alerta pra 
quem ainda não sabe do risco”.
“Eu gostei porque fala de um assunto que não é 
muito comentado nas escolas e também porque 
ajuda os alunos a tomarem cuidado com o que 
pegam por aí”.
7DPEpPKRXYHDOXQRVTXHH[SXVHUDPHPVXDVMXVWLÀFDWL-
vas uma posição de contrariedade em função da disciplina:
“Porque química não é minha matéria preferida, 
então eu não gostei”.
“Não gosto de química, mas acho interessante 
esse tipos de informação”.
Diferentemente do 1.o ano, os estudantes do 3.o ano não 
DSUHVHQWDUDPMXVWLÀFDWLYDVDUHVSHLWRGDQHFHVVLGDGHGHVH
HVWXGDUTXtPLFD$PDLRUSDUWHGDVMXVWLÀFDWLYDVpSDXWDGD
pelas informações oferecidas sobre a radioatividade.
“Gostei porque alerta as pessoas das poluições (…) 
HÀFDPRVPDLVDWHQWRVµ
“Porque eles falam sobre o perigo que a 
radioatividade faz. No caso tem gente que não 
tem conhecimento”.
Como apresentado na tabela 2, a radioatividade (catego-
ria conceitos) também foi destacada pelos alunos do 3.o ano 
como um tema interessante e informativo:
“Gostei de saber as formas do qual a radiação se 
espalha e qual a origem dela”.
“Interessante porque passou informação sobre os 
danos que a radiação pode causar aos seres 
humanos”.
7DPEpPpLPSRUWDQWHVXEOLQKDUGXDVMXVWLÀFDWLYDVTXH
destacaram a leitura em si. Provavelmente, a pouca presen-
ça das HQs em aulas de química, bem como suas caracterís-
WLFDVWH[WXDLVÀ]HUDPFRPTXHRVDOXQRVDFKDVVHPDOHLWXUD
dinâmica e divertida. 
“A leitura é dinâmica, vemos o nosso dia-a-dia 
QHODDVVLPÀFDEHPPDLVLQWHUHVVDQWHµ
“Gostei porque é objetivo, divertido e simples e 
bem desenvolvido”.
(PUHODomRjVGLÀFXOGDGHVSDUDDOHLWXUDDPDLRULDGRV
estudantes opinou que a história em quadrinhos foi de fácil 
(32) e muito fácil leitura (26). Já nove assinalaram que a 
leitura da HQ foi razoavelmente fácil. Apenas um estudante 
considerou a leitura difícil ou muito difícil.
$SDUWLUGDLQWHUSUHWDomRGDVMXVWLÀFDWLYDVWDEHODp
possível inferir que a linguagem das HQs foi um aspecto pri-
mordial na facilitação da leitura. 
“Acho que os ‘esqueminhas’ de desenhos facilita 
bastante para se ter uma ideia do assunto”.
´3RUHODVHUHPTXDGULQKRVDKLVWyULDÀFRXPDLV
descontraída”.
“Pela linguagem utilizada em gibi”.
A linguagem mais direta pela presença de diálogos, o uso 
de termos acompanhados das explicações, assim como pre-
Tabela 2 &DWHJRULDVGHMXVWLÀFDWLYDVHOHQFDGDVVREUH 
a opinião acerca da HQ Categorias
1.o ano 3.o ano
Importância da Química 17 —
Aprendizagem de conceitos 11 5
Informação 15 8
Outros  8 7
Tabela 3 &DWHJRULDVGHMXVWLÀFDWLYDVHOHQFDGDVVREUH 
DGLÀFXOGDGHGHOHLWXUD
Categorias 1.o ano 3.o ano
Linguagem 25 10
Conceito conhecido 12  4
Outros 14  6
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sença de imagens associadas aos textos são aspectos desta-
cados pelos leitores. Alguns estudos vêm revelando especial 
coincidência entre as características dos textos lidos, o in-
teresse e a facilidade de leitura. De acordo com Francisco 
Junior (2013), textos com caráter dialógico despertam em 
maior grau o interesse dos leitores, além de serem conside-
rados de leitura mais fácil, a despeito da densidade de in-
formações presentes. 
Em estudo envolvendo a leitura de um texto didático e de 
XPWH[WRGHGLYXOJDomRFLHQWtÀFDVREUHRPHVPRWHPD1L-
gro (2010) acena que este último favoreceu atitudes mais 
positivas em relação à leitura, como maior velocidade, me-
lhor compreensão imediata e produção de textos escritos 
mais extensos. O texto de divulgação também apresentou 
maior dialogicidade, enquanto o texto didático se caracteri-
zou pela voz passiva e presença de termos técnicos (Nigro, 
1RFDVRHVSHFtÀFRGRVTXDGULQKRV/X\WHQVX-
blinha que as imagens apoiam o texto e fornecem aos leito-
res pistas contextuais para o significado da palavra. As 
imagens atuam como espécie de andaime para o conheci-
mento do estudante.
Dessa forma, o texto selecionado parece estar intima-
mente ligado à postura do leitor durante e após a leitura. A 
dialogicidade da HQs, aliada à presença de imagens e o aler-
ta sobre a importância do conhecimento químico podem es-
tar associados à boa receptividade do texto pelos 
estudantes. O conhecimento prévio sobre o assunto também 
foi citado pelos alunos como um dos fatores que ajudou na 
leitura dos quadrinhos.
“Não foi difícil, o assunto era fácil e eu já tinha 
uma noção sobre radiação”.
“Facilitou porque eu já tinha lido um pouco sobre 
o assunto”.
Compreender um texto passa pela ativação do conheci-
mento prévio, ou seja, todo aquele conhecimento que o lei-
tor possui e que foi adquirido ao longo da vida. É possível 
DÀUPDUTXHVHPHVVHFRQKHFLPHQWRSUpYLRQmRKiFRPSUH-
ensão textual. O conhecimento prévio é de caráter extralin-
guístico, isto é, não está no material lido, mas sim na 
memória do leitor, que faz uso de diversos níveis de conhe-
cimento (Kleiman, 2008). Esses níveis de conhecimento, 
como o linguístico, o textual e o conhecimento de mundo, 
interagem entre si no momento da leitura. O desconheci-
mento de palavras, conceitos, estrutura textual etc., pro-
move falhas na compreensão, assim como, por outro lado, o 
seu conhecimento, facilita a compreensão. 
A leitura preconiza a busca, pelo leitor, de informações 
disponíveis em seus esquemas mentais, ainda que incons-
cientemente. Em geral, o que é recordado de uma leitura 
não é o que o texto sinaliza, mas sim as inferências constru-
ídas a partir do conhecimento prévio (Kleiman, 2008). O que 
se espera de um leitor, à medida que este desenvolva sua 
capacidade crítica de leitura, é que seja capaz de fazer in-
ferências de forma consciente.
1RWRFDQWHDRVDOXQRVTXHDSRQWDUDPGLÀFXOGDGHQDOHLWX-
UDDVMXVWLÀFDWLYDVIRUDPFDOFDGDVQRVVLJQRVJUiÀFRVHVFUL-
tos, que em algumas partes dos quadrinhos estavam 
pequenos:
“As letras estavam pequenas demais, mas o texto 
estava ótimo”.
´2TXHIDFLOLWDVmRRVERQHTXLQKRV2TXHGLÀFXOWD
é que as letras são pequenas”.
Em relação à quarta questão (“em sua opinião, você com-
preendeu a história?”), nenhum discente considerou como 
não tendo compreendido a história e 4 alunos deixaram a 
resposta em branco. No entanto, quando solicitados a argu-
mentar sobre a compreensão, algumas respostas demons-
traram certa desconexão ou desacordo com informações 
apresentadas no texto, como uma confusão acerca do papel 
da caixa de chumbo no descarte de material radioativo.
“Sim, pois quando pensamos que só por causa do 
nome difícil ‘radioatividade’ não chegamos a uma 
resposta. Pois com a causa desses chumbinhos 
muitas pessoas morreram”.
“Sim, entendi que o chumbo é um material 
radioativo e que pode contaminar diversas pessoas”.
Tendo em vista as categorias depreendidas a partir das 
MXVWLÀFDWLYDVWDEHODIRLGHVWDFDGDHQWUHRVDOXQRVGR
1.oDQRDMXVWLÀFDWLYDVREUHDLPSRUWkQFLDGDTXtPLFDSUH-
sente na maioria dos argumentos. Em geral os estudantes 
explicaram com suas palavras o que entenderam do texto, 
ou ainda a função da atividade aplicada. 
“Sim, a história é de crianças que tem que fazer 
um trabalho, então elas acham um fato que 
aconteceu no Brasil, e em seguida aprendem a 
importância que a química tem na vida”.
“Sim, a ideia da história é mostrar que a química 
é importante não só na escola, mas para o 
cotidiano das pessoas”.
Somente 3 dos estudantes do 3.o ano citaram a importân-
cia da química. Tal diferença entre os alunos já concluintes 
de Ensino Médio e aqueles que cursavam o primeiro ano 
pode ser fruto do próprio ensino de química ao longo desse 
período. Não é novidade que o ensino da química, historica-
Tabela 4 &DWHJRULDVGHMXVWLÀFDWLYDVHOHQFDGDVVREUHDFRPSUHHQVmRGD+4
Categorias Importância da Química Conceitos Informativo Conceito conhecido Outros
Séries 
1.o ano 21 10 6 3 13
3.o ano  3  7 2 2  6
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mente, tem se caracterizado pelo uso excessivo de regras, 
nomenclaturas e cálculos fora de contexto em detrimento à 
compreensão da realidade por meio da química. Um dos in-
tuitos da história em quadrinho elaborada foi, justamente, 
apresentar uma situação real em que o conhecimento quí-
mico estivesse envolvido e poderia ter feito diferença no 
desfecho. Sob esse prisma, a história em quadrinhos cha-
mou mais atenção dos alunos do 1.o ano acerca da importân-
cia do conhecimento químico, pois eles estão iniciando seu 
estudo da disciplina. 
Os conceitos presentes no texto foram destacados por 
10 alunos do 1.o ano e por 7 do 3.oDQRSDUDMXVWLÀFDUHPD
compreensão do texto, o que corresponde a 20 e 35% dos 
alunos, respectivamente.
“Compreendi, pois, só assim aprendemos mais 
sobre radioatividade”.
“Compreendi que a radioatividade pode matar 
muita gente”.
O fato de terem destacado aspectos conceituais revela 
atenção dispensada para os conceitos durante a leitura. As 
informações disponibilizadas no texto também aparecem 
QDVMXVWLÀFDWLYDV2XWURVWUrVGLVFHQWHVDOHJDUDPMiFRQKH-
cer o assunto (conceito conhecido), por isso compreende-
ram a história. 
Em se tratando das distinções, é importante destacar 
mais uma vez as diferenças entre os estudantes do 1.o e 
3.o anos com relação à importância da química. Pode-se 
constatar que a maioria dos alunos do 1.o ano utiliza a im-
portância da química como seus principais argumentos da 
compreensão textual. Os alunos do 3.o ano, por sua vez, jus-
WLÀFDPWHUHPFRPSUHHQGLGRDKLVWyULDDSUHVHQWDQGRHPVXD
maioria argumentos que destacam os conceitos, podendo 
indicar que para esses alunos a história referia-se exclusiva-
mente a um conteúdo adicional. 
Uma forma de se atingir com maior propriedade a produ-
ção de inferências e sentidos a partir da leitura é estabele-
cendo objetivos e propósitos claros. A capacidade de 
estabelecer objetivos, segundo Kleiman (2008), permite 
lembrar mais e melhor daquilo que foi lido. Quando os estu-
dantes devem refletir sobre os motivos que os levaram a 
compreender o texto, explicitam características a partir das 
quais é possível inferir sobre a abrangência da leitura. Para 
decidir se entenderam um texto e avaliar sua compreensão, 
leitores competentes empregam diversas estratégias ou cri-
térios, como o léxico, a coerência interna e externa, a coe-
VmRHVWUXWXUDOHSURSRVLFLRQDOHDVXÀFLrQFLDLQIRUPDWLYD
(Maturano, Mazzitelli e Macías, 2003), apresentados resumi-
damente a seguir.
/p[LFRROHLWRUYHULÀFDVHFRPSUHHQGHRVLJQLÀFDGRGDV
SDODYUDVFRHUrQFLDH[WHUQDYHULÀFDVHDVLGHLDVGRWH[WRVmR
verdadeiras ou compatíveis com aquilo que já sabe; coesão 
proposicional: analisa se as proposições do texto são adequa-
das ao contexto local; coesão estrutural: avalia se as ideias 
do texto são tematicamente compatíveis; coerência interna: 
considera a consistência lógica dos argumentos expressos no 
WH[WRVXÀFLrQFLDLQIRUPDWLYDYHULÀFDVHRWH[WRFRQWpPLQ-
formações necessárias para atingir determinado objetivo.
2FULWpULROp[LFRpXPDMXVWLÀFDWLYDEDVWDQWHFRPXPHP
outras pesquisas, empregadas em especial por leitores me-
nos profícuos (Maturano, Mazzitelli e Macías, 2003; Francis-
co Junior, 2010). Tal critério não foi apresentado para 
argumentar a respeito da compreensão textual no caso aqui 
estudado. Isso revela que, embora a linguagem das HQs te-
nha sido um fator determinante para os estudantes se inte-
ressarem pela leitura, outros aspectos associados ao 
conteúdo e à estrutura textual foram mais proeminentes 
para a compreensão textual.
*UDQGHSDUWHGDVMXVWLÀFDWLYDVSRUH[HPSORVHFRQFHQ-
trou na importância da química para a vida das pessoas, 
fato que está relacionado à coerência interna do texto. No 
início do texto, uma das personagens se indaga: “Mãe, pra 
que química, no que ela vai ser útil pra mim?”. Ao desenro-
lar da história, com o estudo do tema, a personagem vai se 
convencendo: “E a gente ainda reclamando de química”, 
“agora vamos prestar mais atenção às aulas”. Esta é a con-
sistência lógica dos argumentos, pensada premeditadamen-
te durante a elaboração da história e que parece ter 
LQÁXHQFLDGRDOHLWXUDFRQIRUPHDOJXPDVMXVWLÀFDWLYDVDSUH-
sentadas (a ideia da história é mostrar que a química é im-
portante não só na escola, mas para o cotidiano das 
pessoas).
$RPHVPRWHPSRRXWUDVMXVWLÀFDWLYDV(“a história é de 
crianças que tem que fazer um trabalho, então elas acham 
um fato que aconteceu no Brasil, e em seguida aprendem a 
importância que a química tem na vida”) acenam para o uso 
de mais de um tipo de critério, no caso coesão proposicional 
(“fato que aconteceu no Brasil”), coesão estrutural e coe-
rência interna (“a história é de crianças que tem que fazer 
um trabalho [de química]… em seguida aprendem a impor-
tância que a química tem”). Quanto maior for a compreen-
são textual, maior é a variedade de critérios que o leitor 
HPSUHJDSDUDUHÁHWLUPHWDFRJQLWLYDPHQWHVREUHVXDOHLWX-
ra. De tal maneira, pode-se entender que o texto tenha in-
fluenciado tais resultados. A coerência externa também 
SRGHVHUQRWDGDTXDQGRHVWXGDQWHVMXVWLÀFDPDOHJDQGRMi
conhecer o assunto ou quando destacam a presença de con-
ceitos e informações.
&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
Um dos focos da presente pesquisa recaiu sobre a aceitação 
GD+4SURGX]LGD$SDUWLUGRVUHVXOWDGRVSRGHVHDÀUPDU
que sua recepção foi algo destacável entre os estudantes. 
Para tanto, a linguagem diferenciada, com imagens e diálo-
gos, bem como a presença de um tema socialmente relevan-
te sem deixar conceitos químicos em segundo plano 
parecem ser fundamentais. Especialmente para os alunos do 
1.o ano, notou-se grande ênfase à importância social da quí-
mica. Sendo esta a série inicial do Ensino Médio, a introdu-
ção de HQs atuaria positivamente na relação do estudante 
com as ciências. Contudo, a aceitação da HQ é apenas o 
SULPHLURSDVVR3HVTXLVDVFXMDÀQDOLGDGHVHMDLQYHVWLJDUR
papel da leitura das HQs na aprendizagem e desenvolvimen-
to crítico do discente ainda são escassas e seriam relevantes 
para suportar e direcionar a sua utilização mais consistente 
em sala de aula. 
Assim, especial atenção deve ser dada aos modos de leitu-
ra. As estratégias de leitura empregadas permitiram anali-
sar a interação dos estudantes com o texto, sinalizando 
aspectos que chamaram a atenção. Não obstante, em fun-
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ção de serem variadas, não permitiram avaliar aspectos da 
VLJQLÀFDomRFRQFHLWXDOGDVWHPiWLFDVDERUGDGDVQD+46R-
bre isso, é importante destacar que diferentes estudantes 
leem a mesma HQ diferentemente e com variados focos. 
Entretanto, dentro da sala de aula seu uso exige intenciona-
lidade pedagógica para se evitar o puro entretenimento. É 
preciso, portanto, equacionar a diretividade e a idiossincra-
sia da leitura, equilibrando o prazer da leitura de uma HQ 
FRPDÀQDOLGDGHSHGDJyJLFDTXHVXEVLGLDVHXXVR
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